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RESUMO: A partir de pesquisa bibliográfica, o artigo busca resgatar os conceitos de
midiatização/mediatização e as reflexões teóricas sobre as intervenções de tal processo nas
instituições sociais ou, particularmente, nas organizações. Para tanto, apresenta as principais
abordagens sobre o tema: a institucional, a sócio-construtivista e a semioantropológica,
revisando e comparando, respectivamente, as concepções de Stig Hjarvard, Nick Coldry e
Andreas Hepp, e Eliseo Verón. Com base em Verón, o artigo visa também entender as
aproximações da discussão em questão com a semiótica, na medida em que o autor define a
mediatização como processo de semiose e circulação de sentidos.
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O presente artigo resulta de investigações iniciais do projeto coletivo "As

batalhas da circulação em uma ambiência mediatizada: transformações enunciativas no

jornalismo e na comunicação organizacional", financiado pelo CNPq/MCTI/FNDCT

2021. O projeto objetiva analisar processos de circulação na ambiência mediatizada

contemporânea brasileira e sua relação com as transformações enunciativas nos

domínios do jornalismo e da comunicação organizacional, tendo como perspectiva a

produção do sentido (semiose social) e as novas condições de produção,

reconhecimento e circulação oriundas da cultura digital. 

A partir de pesquisa bibliográfica, revisamos no presente artigo os conceitos de

mediatização e suas aproximações com as noções de semiose e de circulação de

sentidos, buscando resgatar reflexões teóricas sobre as possíveis intervenções de tal

processo nas instituições sociais e, particularmente, nas organizações.

Distintas abordagens teóricas buscam dar conta do conceito de

mediatização/midiatização3: a institucional, a partir de Stig Hjarvard; a

sócio-construtivista, que tem como autores mais conhecidos Nick Coldry e Andreas

Hepp; e a semioantropológica de Eliseo Verón. A primeira está atenta às transformações

3 Optamos por manter a palavra conforme aparece nos textos e, nas traduções, seguir a nomenclatura mais
próxima a da raiz latina (media).
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institucionais que emergem a partir de processos de mediação tecnológica dos meios de

comunicação. As duas últimas têm em comum a abordagem histórica e discursiva do

fenômeno, mas uma coloca ênfase no processo de construção da realidade social e a

outra, na capacidade humana de semiose, ou seja, de produção e circulação do sentido.

Os últimos trabalhos do semioticista Eliseo Verón sobre o tema são a nossa

principal base teórica. Antes, porém, de apresentarmos sua proposta

semioantropológica, consideramos brevemente a concepção de

midiatização/mediatização segundo a vertente institucional e, em seguida, pela

abordagem sócio-construtivista, em um recorte que esclareça como se constitui a

mediatização das instituições.

A midiatização segundo a abordagem institucional

A abordagem institucional, a partir de Stig Hjarvard (2014), preocupa-se com as

transformações da sociedade pós-industrial e a influência dos media na cultura e na

sociedade. Tal vertente teórica, apesar de entender a midiatização como um

megaprocesso social de longa duração, comparável à urbanização e à globalização,

estabelece o surgimento da imprensa como ponto de partida para compreender as

mudanças estruturais nas interações ou relações entre indivíduos e instituições a partir

da modernidade.

Historicamente dependente de outras instituições, como a igreja e instâncias

políticas, os meios de comunicação, com a evolução tecnológica e social, não apenas

passaram a ter autonomia, como a submeter suas lógicas às das demais instituições,

conforme Hjarvard (2014). Dito de outra forma,

Por essa ótica, o conceito de midiatização se aplica ao momento em
que os meios de comunicação passam a atuar de forma independente
de outras organizações, como instituição social. Parte do tecido social,
ou seja, integrante da cultura e da sociedade, a mídia passa a atuar
como instituição autônoma, com dinâmica própria. Existe uma
dualidade: a sociedade e suas instituições estão cada vez mais
submetidas às lógicas midiáticas e, ao mesmo tempo, os próprios
meios adquirem status de instituições (MOURA, 2018, p. 44)

O conceito de midiatização, para Hjarvard (2014), permite compreender a

propagação, o entrelaçamento e a influência da mídia sobre os demais campos, na

medida em que ela tem se colocado no papel de oferecer uma posição interpretativa que
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dá sentido ao mundo e permeia as instituições culturais e sociais, em seu caráter, função

e estrutura. Para tanto, “os estudos de midiatização ocupam-se das mudanças estruturais

de longo prazo relativas ao papel da mídia na cultura e na sociedade, em que os meios

de comunicação adquirem maior autoridade para definir a realidade e os padrões de

interação social” (HJARVARD, 2014, p. 15).

No que tange, especificamente, às relações entre organizações e indivíduos, o

autor chama à atenção para o fato de que, nelas, é imperativa a presença da tecnologia

midiática. Não é uma questão de escolha ou conveniência, mas de dependência, explica.

Os meios de comunicação não são apenas tecnologias que as
organizações, os partidos ou os indivíduos podem optar por utilizar –
ou não utilizar – como bem entenderem. Uma parte significativa da
influência que a mídia exerce decorre do fato de que ela se tornou uma
parte integral do funcionamento das outras instituições, embora também
tenha alcançado um grau de autodeterminação e autoridade que obriga
essas instituições, em maior ou menor grau, a submeterem-se a sua
lógica. A mídia é, ao mesmo tempo, parte do tecido da sociedade e da
cultura e uma instituição independente que se interpõe entre outras
instituições culturais e sociais e coordena sua interação mútua.
(HJARVARD, 2012, p. 54)

Em resposta à digitalização dos processos sociais e à onipresença dos meios,

sobretudo a partir da internet, é possível observar mudanças de caráter, função e

estrutura das instituições sociais e, particularmente das organizações, que têm alterado

muito dos seus protocolos, por conta das novas tecnologias. As relações

interpessoais e institucionais passaram a ser midiatizadas, na medida em que os atores

se adaptam e ficam cada vez mais dependentes dos dispositivos midiáticos. Práticas, leis

e rotinas midiáticas passam a regular outros sistemas e a própria sociedade se percebe a

partir do fenômeno midiático. Afinal, além de comunicar, a mídia proporciona um

espaço comum para a sociedade, permite diversas formas de ação (comprar, vender,

namorar, trabalhar etc.) e, assim, intervém nas atividades de outras instituições.

(HJARVARD, 2012, 2014)

A midiatização é explicada por Muniz Sodré (2013, p. 24) como a “[...]

‘mediação’ social tecnologicamente exacerbada [...]” na qual impera o uso de

dispositivos midiáticos para a vida na sociedade. A interação se altera, transformando-se

em tecnointeração, e o modo de presença do sujeito no mundo se submete a um novo

bios/ecossistema – nova ecologia comunicacional, com atmosfera social própria

incidindo profundamente no tecido da sociedade. Assim, também Sodré (2013, p. 25)
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argumenta que as instituições não têm como ignorar o que chama de “quarto âmbito

existencial” da tecnocultura, pois a lógica da mídia já as (co)habita, assim como aos

demais atores sociais nas culturas ocidentais, ainda que eles não abandonem lógicas

próprias.

Ao se integrar ao funcionamento das outras instituições e se tornar condição

estrutural das práticas sociais e culturais, a mídia faz com que elas precisem se submeter

a sua lógica (modus operandi tecnológico, estético e institucional midiático), segundo

Hjarvard (2014, p. 45): “a midiatização implica uma crescente dependência por parte

das instituições em relação aos recursos controlados pelos meios de comunicação, de

modo que, para obter acesso a tais recursos, terão as instituições de submeter-se a

algumas das regras pelas quais operam esses meios”. O impacto da midiatização, para o

autor, contudo, não é apenas macrossocial, ou seja, não se dá apenas nos modos como as

instituições se organizam e se relacionam entre si, mas há também um impacto

microssocial, pois afeta os modos de interação humana e constrói um mundo de

experiências compartilhadas.

A midiatização, portanto, caracteriza uma fase do desenvolvimento global da

sociedade/cultura, na qual os meios passam a exercer autoridade (força modeladora) e

ser dominantes na influência exercida sobre outras instituições sociais, que tem sua

autonomia enfraquecida, e na mudança do comportamento dos sujeitos em interação.

Dessa forma, “Toda análise empírica da midiatização deve, pois, investigar se e até que

ponto outras instituições [...] ganharão ou perderão autonomia em sua interação com as

diversas formas de mídias" (HJARVARD, 2014, p. 72).

O autor exemplifica o conceito com o caso da organização/marca Lego, cujo

diferencial sempre foi vender brinquedos manuais de construção e montagem, mas que

tem se virtualizado, na medida em que suas atividades deixam de centralizar o produto

físico. A Lego vem privilegiando personagens da indústria da mídia, ao lançar linhas

vinculadas a games e filmes de sucesso, mas tem também se inspirado na lógica da

mídia para lançar seus próprios personagens (como Ninjago). A isso, o autor chama de

midiatização indireta, pois a influência se dá na forma como a marca incorpora símbolos

e mecanismos da mídia. Mas, nos últimos anos, temos visto alterações mais fortes, de

midiatização direta, quando seus manuais devem ser baixados no aplicativo e as novas
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linhas (como a de Mario Bros, Nintendo) têm sensor de movimento e efeitos sonoros

embutidos, além de conexão bluetooth para que interajam com o jogo no celular.

Apesar das importantes contribuições do conceito pensado a partir dessa

abordagem, Hjarvard, em uma perspectiva funcionalista e determinista,

superdimensiona os impactos da mídia nas demais instituições e pouco considera as

implicações mútuas ou transformações causadas por suas dinâmicas internas. Afinal, “o

modo como os meios de comunicação se conformam em cada sociedade, resulta da

história, cultura local e de disputas travadas entre atores dos diversos campos, que

impactam na regulação e o tipo de sistema de comunicação que irá se estabelecer.”

(MOURA, 2018, p. 50). Portanto, é fundamental marcar aqui a compreensão de que a

midiatização não diz respeito apenas à influência do campo midiático sobre o

institucional/organizacional, mas “[...] prevê a influência mútua entre organizações,

meios de comunicação e sujeitos e reflete sobre a autonomia de cada uma dessas

instâncias a partir da evolução das tecnologias.” (STASIAK, 2015, p. 18)

A abordagem sócio-construtivista da mediatização

José Luiz Braga (2006) ressalta que a mediatização está em vias de ser um

“processo interacional de referência”, assim como a escrita ou a oralidade, na medida

em que tem dado o tom a outros processos que passam a funcionar segundo a sua

lógica, organizando-os, ainda que não anulando-os. A partir da compreensão de Berger

e Luckmann (1985), de que a sociedade constrói a realidade organizando ou produzindo

meios de interação, Braga esclarece que processos interacionais de referência são os

principais direcionadores na construção da realidade social. “Responsável pela

constituição do tecido social” (BRAGA, 2006, p. 25), a mediatização seria, então, o

processo que gera tecnologia e coloca os media em um lugar de relevância na sociedade

- respeitando as limitações e diferenças contingenciais de cada país.

A perspectiva sócio-construtivista parece superar a ideia de submissão dos

campos sociais à lógica mediática, apontando a interdependência entre as instituições,

nas quais estão incluídos os media. Couldry e Hepp (2016) iniciam The mediated

construction of reality apontando limitações na compreensão de construção social da

realidade por Berger e Luckmann (1985), por não alcançar a atuação dos meios de

5



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
45º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – UFPB – 5 a 9/9/2022

comunicação em tal processo, e o livro propõe atualizar a discussão a partir das formas

comunicativas da era digital e das novas infra-estruturas orientadas para os dados.

Para Berger e Luckmann (1985), a institucionalização é um processo que se

inicia em uma ação que é padronizada, depois tipificada e, então, legitimada

socialmente. A instituição reflete padrões de comportamentos estabelecidos, aceitos e

transmitidos de geração a geração, a ponto de serem cristalizados e reificados.

Acompanhada de esquemas explicativos e normativos, por meios verbais e simbólicos,

a instituição cria mecanismos de controle social e proteção para a sua permanência no

sistema. Assim, as significações sobre o mundo são instituídas. Hoje, contudo,

compreender a construção da realidade apenas pelos processos simbólicos da

institucionalização e das interações sociais não parece suficiente frente à percepção de

que o nosso sentido da realidade cotidiana, em grande medida, é moldado pelas

narrativas mediáticas (COULDRY; HEPP, 2016).

Couldry e Hepp (2016) nomeiam diferentes ondas de mediatização percebidas

ao longo do tempo, observando como a realidade é remodelada pelo surgimento de

novas tecnologias, ainda que os antigos dispositivos não sejam de todo superados. As

últimas ondas observadas (digitalização e datificação) aprofundam e complexificam a

articulação entre os meios e a vida social. Como ilustra Moura (2018, p. 64),

O surgimento da web, nos anos 1990, aliada à popularização dos
computadores pessoais, ao longo das décadas seguintes, foram pontos
marcantes do processo de digitalização. O passo seguinte foi o
surgimento dos smartphones, que além da função tradicional de
recebimento de chamadas de voz e de envio de textos, passa a estar
conectado à World Wide Web. Existe um processo de aprofundamento
das inter-relações tecnológicas, com múltiplos dispositivos articulados,
levando a uma “onipresença” da conectividade (COULDRY & HEPP,
2016). Portanto, o ambiente midiático contemporâneo compreende
múltiplas mídias que estão mutualmente implicadas – as formas de
apropriação dos conteúdos televisivos e do rádio se relacionam com os
consumos de conteúdos na Web, ou nos aplicativos móveis – e os
repertórios midiáticos se formam a partir de sua articulação com as
práticas cotidianas, tornando o aprofundamento da mediatização
marcado pelas práticas dos usuários, processo que atravessa os
múltiplos meios (COULDRY & HEPP, 2016).

A proposta de Couldry e Hepp (2016), resgatada nesse trecho da tese de Moura

(2018), é constituir um relato sociológico de como os media estão incorporados na vida

cotidiana, na compreensão da realidade. Na chamada “era de mediatização profunda”,

6



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
45º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – UFPB – 5 a 9/9/2022

as nossas socialidades são mediadas ou refeitas a partir das múltiplas tecnologias de

comunicação. Ou seja, o sentido do social se baseia em processos de mediação de base

tecnológica, enredado por constrangimentos, possibilidades e relações de poder

característicos dos media como infra-estruturas de comunicação. Os meios mudam a

"sensação", a "textura" e o "significado" das relações entre os indivíduos e/ou as

instituições, inclusive, possibilitando a criação de novas coletividades e a existência de

coletividades sem comunidade - tendência das redes on-line.

Na relação com as instituições (políticas, organizacionais etc.), Couldry e Hepp

(2016) explicam que formas de mediatização oferecem oportunidades particulares a

algumas delas na construção do mundo social, mas limitam o agenciamento de outras.

Particularmente, ao abordar as organizações, os autores as apresentam como

construções discursivas, mas com propósitos que evoluem através das práticas, afetadas

pela mudança do ambiente mediático. Em um contexto de profunda mediatização, isso

pode se dar de diversas formas - a exemplo da dataficação, que se tornou parte da

produção de conhecimento da maioria das organizações. O próprio significado de uma

organização (ou o ethos4 de sua marca) pode ser transformado pelas relações com os

media, que comunicam e monitoram as suas práticas - muitas vezes, já orientadas e

legitamadas por mitos, como o da “eficiência organizacional”.

A partir da intensa cobertura jornalística da Lava Jato, por exemplo, a reputação

e o ethos discursivo da Petrobras mudaram significativamente e, com ela, parte de sua

base normativa - como protocolos internos de denúncia e de conformidade, descritos na

Revista Petrobras (PETROBRAS, 2015). A grande imprensa parecia aproveitar as

histórias de desvios e corrupção envolvendo funcionários do alto escalão da estatal para

amplificar mitos políticos e comportamentais sobre formas de ordem desejáveis. Nesse

cenário, aproveitando as infra-estruturas dos meios digitais e seus novos tipos de

“organizações em rede” (COULDRY; HEPP, 2016), a companhia escolheu os

questionamentos dos jornais aos quais responderia em seu blog Fatos e Dados e, nos

produtos de comunicação para os públicos internos (como a Revista Petrobras) e nas

redes sociais digitais, postou inicialmente apenas enunciados sobre transformação e a

necessidade de seguir em frente (PINHEIRO, 2019, 2020), apostando em uma relação

4 Ethos discursivo é a projeção, pelas marcas verbais ou não-verbais do discurso, de uma “vocalidade
específica, que permite relacioná-lo a uma fonte enunciativa, por meio de um tom que indica quem o
disse”. (MAINGUENEAU, 2008, p. 72)
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com os públicos estabelecida a partir de sua própria mediação - processo nomeado de

“desintermediação mediática”. (MACHADO, BARICHELLO, 2017).

Naquele momento, a estatal pouco protagonizou como fonte das notícias sobre

as investigações, mas incorporou a linguagem e os dispositivos digitais para

comunicar-se com os interessados em informações diretas (SILVA; FERREIRA, 2005).

Por tais dispositivos, como explicam Couldry e Hepp (2016), a distribuição da

organização em diferentes territórios é facilitada e, logo, também a integração de atores

dispersos espacialmente, aumentando a complexidade da forma como os indivíduos e as

coletividades se relacionam com ela. Mas o tempo das relações também é acelerado

nesse processo, pois intensifica a comunicação cotidiana da organização, a ponto de as

grandes marcas assumirem (e os públicos exigirem) uma postura cada vez mais

imediatista nas respostas aos questionamentos que circulam nas redes. Por isso, no caso

da Petrobras, que respondeu à imprensa pelo blog, mas só indiretamente abordou o

reposicionamento da marca em seus canais, sem tocar nas denúncias durante todo o ano

de 2014, o silenciamento pode ter manchado ainda mais a sua imagem. Como

consequência, mitos de uma empresa corrupta e endividada alavancaram grandes

mudanças no país, com a imposição da política de paridade internacional no preço dos

combustíveis e o atual projeto de venda de ativos da estatal (PINHEIRO, 2019, 2020).

A abordagem semioantropológica de mediatização

Seguindo também uma linha histórica e discursiva sobre a mediatização, o olhar

do semioticista latinoamericano Eliseo Verón será apresentado a seguir, a partir dos

textos que nos parecem mais esclarecedores na discussão de tal processo.

Se, para Hjarvard, a midiatização é um processo ligado às sociedades modernas

e altamente industrializadas, a abordagem semioantropológica de Eliseo Verón é assim

considerada por entender que tal processo está relacionado à capacidade humana de

produzir e exteriorizar signos, desde o paleolítico. Logo, é na história dos meios e das

formas de usos dos dispositivos que está a mediatização. É preciso entender a atuação

dos dispositivos técnicos de uma época para compreender as mudanças ou rupturas nela

ocorridas. A noção de mediação aí implícita, todavia, extrapola a de mídia/media.

Se, para Hjarvard, a mediação está ligada a processos específicos da

comunicação que se dão a partir de um meio, para Verón, a mediação é parte de toda e
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qualquer comunicação, e não apenas dos processos mediáticos. Mesmo as ondas

sonoras na interação verbal presencial são um suporte material. Logo, “[...] a

comunicação humana é necessariamente ‘mediada’ [...] porque o sentido só pode

circular materializado” (VERÓN, 2013, p. 148, tradução nossa)

Avançando na discussão sobre a comunicação, sempre mediada, mas nem

sempre mediática, na conferência intitulada “La Mediatization” (publicada pela

Universidad de Buenos Aires ainda em 1986), Verón conclui que um discurso não

produz um só efeito, mas um campo de efeitos de sentido. Afinal, os processos de

interpretação resultam de regras sociais e sempre há defasagem/diferença entre

produção e reconhecimento. Porém, essa diferença/defasagem não é vista como erro

nem falha na abordagem teórica dos discursos e, sim, como parte normal do processo

comunicativo. E mais, “A epistemologia da diferença mostra claramente que o objeto

não se constitui senão no interior da rede discursiva” (VERON, 1986, p. 38). Para

Verón, na semiose social, o objeto se constitui na discursividade, afinal, só é possível

falar de um objeto porque antes alguém falou dele (interdiscurso). Dialogando com a

semiótica peirciana, Veron trata como determinista a relação das condições de produção

com o discurso, mas de forma não determinista a relação do discurso com as condições

de reconhecimento/interpretação, pois os efeitos estão associados às propriedades do

discurso, mas de forma complexa e com uma relativa indeterminação. Logo, “um

discurso nunca pode produzir um efeito único e fatal, mas também é certo que nunca

produz qualquer efeito” (VERON, 1986, p. 42).

Em Esquema para el análisis de la mediatización, a partir da compreensão de

que um meio é qualquer coisa que significa, Verón (1997) apresenta a "mediologia"

(com base em Regis Debray) como ciência em torno dos media, mas que se ocuparia de

tudo o que produz sentido, substituindo a problemática do signo e o suposto lugar vazio

deixado pela “velha semiologia”. Contudo, prezando pela especificidade da noção de

meio de comunicação social, associa-a ao princípio da produção tecnológica de

mensagens, a condições específicas de produção e a modalidades (ou práticas) de

recepção, que permitem acesso plural às mensagens das quais o meio é suporte. Tal

configuração estrutura o mercado discursivo das sociedades industriais e as mudanças

aceleradas da comunicação mediática evidenciam sua mediatização.
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Segundo Veron (1997, p. 8), um tema central no estudo da mediatização são os

colectivos ou agrupamentos de atores individuais vinculados a determinada instituição e

a suas estratégias enunciativas, gerando quadros identitários. Como resultado da

mediatização, diversas transformações podem ser observadas na produção de coletivos:

na relação dos meios com as instituições sociais e com os atores individuais; na relação

das instituições com os atores e a maneira com a qual os meios afetam tal relação; nas

modalidades com as quais as instituições se afetam umas às outras; e nos vínculos dos

atores, pois os modos como eles se afetam têm se modificado por obra dos meios, em

processos extremamente complexos. Mesmo porque, “[...] o crescimento de um meio

(ou vários) operando através de um novo dispositivo técnico-comunicacional,

tipicamente produz efeitos radiais, em todas as direções, afetando de diferentes formas e

com diferentes intensidades todos os níveis da sociedade funcional.” (VERÓN, 2014, p.

16). Contudo, os meios não afetam apenas, mas são afetados pelos modos de

funcionamento dos demais sistemas, campos ou instituições (três concepções distintas,

mas igualmente encontradas na obra de Verón).

No amadurecimento intelectual do conceito de mediatização, Verón o vincula à

semiose social - “dimensão da nossa espécie, uma espécie produtora de signos”

(VERÓN, 2012, p. 12) - e, especificamente, à capacidade de exteriorizar processos

cognitivos, que também é uma disposição humana, por meio da materialização dos

sentidos, ou seja, da impregnação dos sentidos na materialidade de utensílios.

Questionado se novos regimes de significação têm sido produzidos no processo

(em curso) da mediatização, o autor explica que não, com base na semiótica de C. S.

Peirce. Para ele, os regimes de significação são sempre os mesmos: as três dimensões da

produção dos signos, a primeiridade, a secundidade e a terceiridade; mas são “as

configurações que resultam da aplicação desses regimes, que definem momentos da

história” (VERÓN, 2012, p. 19).

As “combinações diferentes de semiose” em tais “configurações históricas” são

chamadas por ele de “espaços mentais” - concepção que Verón adota no lugar de

representações sociais, por entender que nada se apresenta ou se representa e, sim, que

os sentidos das coisas são construídos pelos signos. As profissões são um exemplo dado

por ele de espaços mentais, pois estão associadas a um conjunto de práticas, rotinas e

comportamentos comuns àqueles coletivos. A sociedade seria, então, um “imenso tecido
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de espaços mentais” em constante transformação (VERÓN, 2012, p. 20). Os

dispositivos técnicos desempenham um importante papel nesse processo. São

aglutinadores de espaços mentais, configurando-os em “mundos semióticos”, ou seja,

em sistemas auto-organizantes que começam a funcionar de maneira autônoma -

conceito pouco desenvolvido por Verón nesse texto, mas que parece ter aspectos

semelhantes aos de institucionalização, noção anteriormente explicada a partir de

Berger e Luckmann (1986), apesar de tais autores, como vimos, não terem dado a

devida relevância à atuação dos meios na construção social da realidade.

Mais uma vez, Verón traz a questão dos coletivos, “que operam como marco [...]

das identidades sociais” (VERÓN, 2012, p. 24), podendo ou não ser organizados em

torno de dispositivos técnicos, e termina o texto - transcrição da abertura do I Colóquio

Discurso e Mídia (Salvador, 2009) - confessando não saber como vão se configurar ou

funcionar os novos mundos que se formam, por exemplo, com a convergência

tecnológica. Apesar de concordar com certa indeterminação no campo dos efeitos,

concluímos, a partir de tudo o que vimos, que tais coletivos tendem a ser organizados

cada vez mais de forma mediatizada. Afinal, na sociedade contemporânea, os espaços

mentais vinculados aos coletivos, não apenas exteriorizam práticas institucionalizadas,

mas atuam sobre o mundo na medida em que materializam, circulam e negociam

sentidos via dispositivos mediáticos. Por isso, como explica depois o autor, “a história

da midiatização pode ser contada como a interminável disputa entre grupos sociais

confrontados, tentando estabilizar sentidos; disputa que se torna, no decorrer da história

da nossa espécie, cada vez mais complexa” (VERÓN, 2014, p. 17).

No exemplo da Petrobras, a negociação ou disputa de sentidos se trava na

imprensa, nas redes sociais digitais e, sobretudo, na circulação dos discursos de diversos

coletivos envolvidos, sobretudo, na internet (como nos sites da Federação Única dos

Petroleiros e da Associação de Engenheiros da Petrobras), ecoando nas práticas e

mobilizações offline desses atores.

No livro Semiosis Social, a mediatização é concebida como “[...] a sequência de

fenômenos mediáticos históricos que resultam de determinadas materializações da

semiose, obtidas por procedimentos técnicos.” (VERON, 2013, p. 147, tradução nossa,

grifos do autor); e no artigo Teoria da midiatização, “a midiatização é apenas o nome

para a longa sequência histórica de fenômenos midiáticos sendo institucionalizados em
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sociedades humanas e suas múltiplas consequências” (VERÓN, 2014, p. 15). Para

Verón, portanto, o processo da mediatização ultrapassa a dimensão recente dos meios

digitais. Como resumem Ferreira e Andrade (2015, p. 11),

Neste contexto, a mediatização ‘de novo não tem nada’, é apenas o
nome para a ‘longa sequência histórica de fenômenos mediáticos sendo
institucionalizados em sociedades humanas e suas múltiplas
consequências’ (VERÓN, 2014, p. 15-16). Mas que apresenta, agora,
‘algumas características especiais’ (VERÓN, 2012a, p. 18). Trata-se de
um ‘sistema auto-organizante como todos os fenômenos da vida,
aumenta a sua própria velocidade de mudança ao longo do tempo’
(VERÓN, 2012b, p. 11). A vantagem conceitual da perspectiva de
longo prazo é importante, segundo o pesquisador, para fazer relembrar
que o que está acontecendo nas sociedades da modernidade tardia
começou, de fato, há muito tempo.

A mediatização não é um fenômeno novo, mas ainda está em curso. Inclusive,

conforme Verón, todos os momentos determinantes da história da mediatização (como a

criação da escrita, da imprensa e da internet) apresentam características comuns: são

complexos e não admitem interpretações em termos de sequências lineares de

causa-efeito; são multidimensionais, ou seja, alteram os mundos sociais e suas relações;

e provocam a aceleração do tempo histórico (VERÓN, 2014). De qualquer forma, como

pudemos testemunhar com as alternativas digitais que se fizeram urgentes para a

realização de inúmeras atividades no isolamento social durante a pandemia de

Covid-19, a nova ambiência mediática, com sua evidente interferência nas formas de

sociabilidade, desenha o ethos da humanidade contemporânea e, nesse contexto, a

mediatização “[...] tem a ver com o adensamento das faculdades cognitivas patrocinado

pelo pronunciamento do midiático.” (SANTI, 2016, p. 116).

É importante, por fim, ressaltar que são as operações técnicas dos fenômenos

mediáticos que dotam os signos de autonomia e persistência no tempo (VERÓN, 2013)

- características já naturalizadas nos tempos atuais, quando os rastros deixados no

digital parecem se desvincular dos sujeitos enunciadores e se eternizar. Sobre a leitura

de Verón, Moura (2018, p. 39) explica:

O fenômeno midiático tem como ponto central o surgimento de um
suporte não efêmero, viabilizado por meio da técnica, tornando a
mensagem independente de sua fonte e persistente no tempo. Na
história da comunicação humana, a escrita foi o primeiro processo a
tornar os signos linguísticos persistentes no tempo, independentes da
fonte produtora da mensagem. [...] Partindo do princípio de que toda
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comunicação é mediada, ou seja, não é direta, a mediatização é um
conceito chave para se pensar as mudanças de escala, que Verón
explica numa perspectiva triádica, através dos conceitos de
primeiridade, secundidade e terceiridade de Peirce, caracterizando o
problema do fenômeno midiático na evolução humana.

Preocupado com o papel social e histórico dos dispositivos técnicos desde o

aparecimento da escritura, Véron (2013, p. 148, tradução nossa) entende que a

primeiridade do processo é a exteriorização dos signos pela “materialização do sentido

em um suporte, tornando possível sua autonomia”; a secundidade é a persistência no

tempo do sentido em tal suporte; e a terceiridade é a circulação, a partir de regras

definidoras das condições de acesso ao sentido. Assim, a circulação é uma característica

fundamental do processo de mediatização, junto com a autonomia dos signos

materializados e sua persistência no tempo, permitindo-lhes um acesso ampliado.

A circulação de sentidos na mediatização

Interlocutor latinoamericano nos debates sobre mediatização e circulação,

Gaston Cingolani (2018) aproxima os estudos de Verón aos de Stuart Hall, chamando a

atenção de que, ao fugir do modelo transmissional entre emissor e receptor, ambos

recuperam a noção de circulação do esquema nocional marxista

(produção-circulação-consumo), quer como assimetria (Hall), quer como defasagem

(Verón) nos processos de significação. A circulação que os interessa, contudo, não deve

ser confundida com “distribuição de mensagens", pois se trata de circulação de sentido,

no âmbito discursivo, em um processo comunicacional configurado pela incerteza do

que acontece na instância da interpretação, em um cenário de assimetrias típico das

sociedades contemporâneas, cuja complexidade é acentuada pelos media. A partir de

Verón, como vimos, todo processo de comunicação é composto por defasagem, mas na

nova ambiência mediatizada a assimetria entre produção e reconhecimento é acentuada,

segundo Cingolani (2018, p. 70), e “a circulação mediatizada opera como processo de

descontextualização, quer dizer, de manifestação das diferenças na semiose”.

Também com base em Verón, Antônio Fausto Neto (2018, p. 11) chama a

atenção para a não linearidade dos processos midiatizados, visto que “O cenário da

midiatização [...] tem uma relação direta com as transformações das condições de

circulação de sentidos”. Para ilustrar a afirmação, faz referência ao diagrama de Verón:
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Circuitos da mediatização. Fonte: VERÓN (1997, p. 15)

Na “arquitetura comunicacional” da mediatização, os media não são mais apenas

“elos intermediários” da sociedade. Ao invés de causa e efeito nos processos

comunicacionais, destacam-se entrelaçamentos, por circuitos não lineares e complexos

(indicados por duplas flechas no diagrama), ou “feixes de relações não convergentes”

entre operadores cujas lógicas e gramáticas são divergentes. Tais circuitos dão “nova

conformação à organização social e ao seu funcionamento gerando, de modo complexo,

mutações nas condições de circulação de sentidos.” (FAUSTO NETO, 2018, p. 15).

Para Fausto Neto, o “contrato”, em Verón, aparece como instância “redutora de

complexidade” na arquitetura comunicacional das instituições com os coletivos, pois a

ideia de um dispositivo discursivo de vínculo entre enunciadores e destinatários busca

superar o desafio da indeterminação de sentidos entre eles, importando mantê-los em

“zonas de contato”, na circulação. Tal noção evidencia os “jogos enunciativos

complexos” entre instituições e atores sociais em constante “território de negociação”.

Nestas condições, resulta que a circulação se descolaria de um quadro
conceitual que a situaria como um intervalo – ou mesmo desajuste –
constituindo-se em um lugar no qual se processam operações de
investimentos de sentidos que envolvem vários níveis de
discursividades (VERÓN, 1983;1985). (FAUSTO NETO, 2018, p. 22)

A dimensão circulatória, então, tanto diz respeito ao intervalo entre produção e

reconhecimento dos discursos sociais quanto à complexa articulação de

interdiscursividades que compõem as gramáticas de produção e de reconhecimento, pela

interpenetração de outros discursos observados nelas. “Da perspectiva desta proposta, a

circulação é concebida como ‘região’ na qual os sentidos não apenas transitam, mas

também são tecidos.” (FAUSTO NETO, 2018, p. 30). Não mais, simplesmente, zona de

passagem entre produção e reconhecimento, mas, sim, zona de contato/acoplamento, a
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circulação é lugar de trânsito e de produção dos discursos, de engendramentos e

disputas de sentido. Logo, como explica o autor, tal conceito

é fonte de complexidade ao explicitar atravessamentos de lógicas
diversas, sejam aquelas que apontam para regulações, mas também de
potencialização de sentidos [...] A midiatização é uma fonte de
complexidade, mas também deixa expostas pistas de sua
processualidade. E, certamente, sendo a circulação uma das operações
deste trajeto, já desponta como o objeto central dos estudos da
comunicação. (FAUSTO NETO, 2018, p. 31)

Na internet, tal complexidade parece mais evidente, quando, por exemplo,

memes e fake news não deixam rastros de enunciador nem de destinatário, mas

produzem sentidos com potencial de formar crenças e impulsionar atitudes estruturantes

na sociedade. Para a compreensão dessa semiose, pouco importa quem criou o conteúdo

e quem primeiro o recebeu ou compartilhou. Por isso, o dispositivo circulatório não

pode ser associado apenas à ideia de defasagem ou diferença entre as gramáticas de

produção e recepção. Ele dissolve marcas discursivas de tais fronteiras, definindo e

impulsionando as operações produtoras de sentidos.

Considerações finais

As mudanças nas dinâmicas sociais causadas pela cultura digital e por novos

dispositivos tecnológicos atingem o vínculo entre indivíduos e instituições. A

complexidade dos processos de comunicação na nova ambiência mediatizada decorre da

circulação de discursos e sentidos em constante disputa.

Resultado da busca por compreender como os media se propagam, entrelaçam e

influenciam outros campos, instituições e interações sociais, o conceito de midiatização

denota transformação de longo prazo nas relações entre meios, cultura e sociedade,

segundo Hjarvard (2014). Coldry e Hepp (2016) propõem que o social é construído a

partir de processos de comunicação tecnologicamente mediados e que a mediatização,

então, seria um conjunto de formas de os media ordenarem ou transformarem o social e

por ele serem também afetados. Para ilustrar o fenômeno, eles abordam a transformação

das estruturas, dos objetivos e das formas de interação das organizações pela

mediatização e a implicação de tais mudanças na ordem social. Portanto, concluem os

autores, se quisermos considerar o papel que as organizações têm em campos
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institucionalizados mais vastos e como contribuem para a ordem social, temos que

observar a sua profunda implicação nos processos de mediatização.

Para Verón (2013), contudo, os fenômenos mediáticos expressam uma

capacidade humana universal, antropológica e semiótica que consiste da exteriorização

dos processos mentais na forma de dispositivos materiais. Se Hjarvard fala em

influência dos media nas instituições e relações humanas a partir da modernidade, Verón

se preocupa em como tais atores sociais são afetados nesse processo ao longo da

história. Para ele, a internet não é meio de comunicação nem é responsável pela

mediatização, pois ela apenas muda a forma de acesso a processos semióticos

pré-existentes. Na medida em que há a exteriorização e a materialização do sentido em

um suporte, entende que toda comunicação é mediada. Mas o fenômeno mediático,

além disso, permite a autonomia do signo e a sua persistência no tempo,

descontextualizando-o e dando a outros sujeitos acesso a ele.

Na nova ambiência mediática, tais processos são acelerados, com os meios

digitais, a convergência, a dataficação e a plataformização ampliando os espaços de

disputa e circulação dos sentidos. Nesse cenário, as organizações precisam atentar aos

dispositivos técnicos que aglutinam “espaços mentais” na construção discursiva da

realidade e de novas sociabilidades, contudo, sem a ilusão de controlar as semioses

sociais ou as significações dos coletivos a partir da rastreabilidade de suas ações.
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